“Se quisermos ter menos lixo, precisamos rever nosso paradigma de felicidade humana. Ter menos lixo significa ter...

...mais qualidade, menos quantidade

mais cultura, menos símbolos de status

mais esporte, menos material esportivo

mais tempo para as crianças, menos dinheiro trocado

mais animação, menos tecnologia de diversão

mais carinho, menos presente...

(Gilnreiner, 1992) 

Grimberg e Blauth – Coleta Seletiva: Reciclando materiais, reciclando valores

ALERTA MÁXIMO: O PLANETA ESTÁ SE TORNANDO UMA GRANDE LIXEIRA!


Você consegue imaginar a quantidade de resíduos que produz DIARIAMENTE?


Pois saiba que, em média, uma pessoa gera em Porto Alegre, 800g – quase 1kg – de resíduos por dia. É muita coisa! E aí é só multiplicar: em um ano essa quantidade é 292kg. Em 70 anos, 20.440kg. Ou seja, você, só você, produz em 70 anos de vida, 20 toneladas de resíduos sólidos (lixo). E você quer viver mais não? Agora, some o resto da população da cidade e veja a quantidade absurda de lixo produzido. Em 70 anos, a população da cidade de Porto Alegre terá produzido 94.259.330m3 de resíduos que equivale a 480.915 apartamentos de 2 quartos, abarrotados de lixo!


Já deu para assustar, né?


Mas sabe o é pior? Estes números não estão parados, a população aumenta e a produção de resíduos está aumentando mais ainda. Isto acontece porque vivemos em um mundo em que o cidadão é valorizado pelo que tem, pelo que consome. Para ser feliz, é preciso consumir: diz a publicidade, nos bombardeando diariamente com produtos supérfluos e descartáveis.


E assim todos os dias, milhares de embalagens, papéis, plásticos e outros materiais são descartados. Alguns são reciclados, pouquíssimos são reutilizados e a grande maioria é enterrada.


Tomemos um exemplo: quando compramos uma camisa para presentear alguém, quantos resíduos geramos? Quase nenhum? Pois então veja: a camisa vem dobrada e estruturada com papelão para dar forma, a gola armada com material plástico, há alfinetes para manter as dobras, embalagem plástica, caixa de papelão, papel de embrulho, laço de fita e sacola plástica. Ufa! Tudo isso, provavelmente será descartado, pois para você só interessa mesmo a camisa.


Isso sem falar na matéria orgânica que produzimos, esta sim, (quase) toda desperdiçada e que polui tremendamente o meio ambiente, se não tiver um destino adequado. A população de POA produz mais de 1000ton de resíduos sólidos por dia e mais da metade é matéria orgânica.


Por tudo isso, é imperativo que se reflita sobre a diminuição da geração de resíduos de qualquer natureza. A fonte geradora de todo esse amontoado sou eu, é você, somos nós, é o vizinho, é todo mundo! Portanto, não esqueça: antes de comprar (alimentos, principalmente) pense nas quantidades necessárias, reaproveite sobras, não deixe estragar comida na geladeira, doe o que não for consumir para outras pessoas, reaproveite embalagens, rejeite embalagens, sacolas em excesso, verifique se o bem que está adquirindo é reciclavel, se é necessário ou supérfluo.


Enfim, REPENSE SEUS PADRÕES DE CONSUMO.


E um último toque: passe estas informações a todos que você puder. Sim, é um trabalho de formiguinha, mas não tem outro jeito, se cada um faz uma pequena parte  a qualidade de vida melhora para todos.
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